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RESUMO: O presente texto tem como objetivo apresentar os resultados parciais da pesquisa: “Desenvolvimento do trabalho Colaborativo do Professor Especialista em Educação Especial em uma Escola de Educação em Tempo Integral por meio de uma pesquisa colaborativa” realizada junto ao Programa de Mestrado da Universidade Estadual de Londrina-UEL. Esta objetiva aprimorar o trabalho colaborativo desenvolvido pelo professor especialista em Educação Especial junto aos professores do ensino comum que têm alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) na sala de aula, com o intuito de contribuir para o processo de inclusão desse alunado em uma escola estadual com Educação em Tempo Integral, no município de Londrina-PR. O método utilizado seguiu as orientações de Ibiapina (2008) acerca da pesquisa colaborativa que é realizada por meio de etapas sendo a primeira a sensibilização dos participantes colaboradores, a segunda a qual descreveremos neste artigo se refere ao levantamento do diagnósticos das necessidades formativas dos participantes e de seus conhecimentos prévios, o qual subsidia o  processo de intervenção, finalizando com uma  avaliação. Foram participantes da pesquisa uma professora especialista em educação especial e quatro professores do ensino comum. Para coleta dos dados foram utilizadas: entrevista e observações em sala de aula. Os resultados evidenciaram que o trabalho desenvolvido pela professora especialista na classe comum era de professor de apoio aos alunos com NEE, não havia parceria entre ela e os professores no planejamento e desenvolvimento das atividades em sala de aula, bem como o tempo e espaço para planejamento de atividades colaborativas era escasso.
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INTRODUÇÃO
A proposta metodológica de pesquisa denominada colaborativa, descrita por Ibiapina (2008), visa um processo de intervenção em um contexto que apresenta a necessidade de formação dos professores para lidar com uma determinada situação considerada problema, a qual valoriza a reflexão, a experiência pessoal do professor atrelado aos conhecimentos científicos, por esse motivo a escolhemos para o desenvolvimento deste estudo. Tendo em vista que esse modelo de pesquisa permite ao pesquisador colaborar no desenvolvimento profissional dos professores e os mesmos colaborarem com os pesquisadores refletindo sobre suas práticas na sala de aula. A mesma autora destaca que: “[...] O trabalho conjunto e colaborativo oferece condições de troca, de intercâmbio e de introdução de uma cultura movida por objetivos comuns de transformar o cotidiano escolar” (IBIAPINA, 2008, p.46). 

Para Mendes, Vilaronga e Zerbato (2014) a pesquisa colaborativa atende as necessidades dos alunos e o desenvolvimento profissional dos envolvidos e acrescenta que o trabalho colaborativo é um desafio para a pesquisa em Educação Especial.

O trabalho colaborativo é desenvolvido pelo professor especialista em Educação Especial junto aos professores do ensino comum que têm alunos com NEE com o intuito de efetivar a inclusão, garantindo-lhes oportunidades adequadas de aprendizagem, participação e socialização. Contribui no planejamento e na prática pedagógica dos professores, que por sua vez estarão dispostos a se abrir para um novo modo de ensinar. No entanto, vale ressaltar, que essa parceria não é sinônimo de harmonia, conflitos entre esse dois profissionais podem ocorrer em diversas situações, bem como intrapessoais que provoca o indivíduo a repensar a sua prática no cotidiano na inclusão dos alunos com NEE. Esses conflitos podem ser amenizados, porém não evitados, se nos currículos dos cursos de licenciaturas contemplarem disciplinas de Educação Especial, bem como a formação em serviço para os professores do ensino comum nas escolas em que atuam, juntamente com o professor especialista.

Com base em tais pressupostos este trabalho apresenta os resultados parciais da pesquisa: “Desenvolvimento do trabalho Colaborativo do Professor Especialista em Educação Especial em uma Escola de Educação em Tempo Integral por meio de uma pesquisa colaborativa” realizada junto ao Programa de Mestrado da Universidade Estadual de Londrina-UEL, com o objetivo de aprimorar o trabalho colaborativo desenvolvido pelo professor especialista em Educação Especial junto aos professores do ensino comum que têm alunos com NEE na sala de aula contribuindo no processo de inclusão dos mesmos.

Em específico apresentaremos os resultados obtidos em relação ao levantamento das necessidades formativas e conhecimentos prévios da professora especialista em relação ao trabalho colaborativo junto professor da classe comum para favorecer o processo de inclusão dos alunos com NEE.
DESENVOLVIMENTO

Método 
Esta pesquisa se constitui em uma pesquisa colaborativa e o levantamento do diagnóstico das necessidades formativas dos participantes e de seus conhecimentos prévios, é uma das etapas propostas por Ibiapina (2008), fundamental para subsidiar o desenvolvimento do processo de intervenção que consiste em um processo de formação dos participantes envolvidos de acordo com suas necessidades e realidade. Foi realizada em uma escola estadual com Educação em Tempo Integral no município de Londrina-PR, participaram da pesquisa uma professora especialista em Educação Especial (PE) e quatro professores do ensino comum que tinham alunos com NEE na sala de aula, denominados (P1, P2, P3 e P4). 
O levantamento das necessidades formativa dos participantes foi realizada por meio de uma entrevista semi estruturada com a professora especialista (PE), observações na sala de aula registradas no diário de campo com os professores P1, P2, P3 e P4. Acompanhamos as turmas do 7ºB, 8ªA e 9ºA, nas disciplinas de Ciências e Língua Portuguesa, no período matutino e Matemática, no período vespertino. As turmas mencionadas contavam com alunos com NEE e eram acompanhadas pela professora especialista também em outras disciplinas. As turmas eram heterogêneas e não numerosas, a disposição das carteiras eram mantidas na mesma ordem em todas as aulas.

Apresentaremos a seguir as análises do resultado da entrevista com a PE e das observações realizadas na sala de aula.
Resultados e discussão 
Os dados analisados foram decorrentes da entrevista com PE foram organizados em categorias conforme Bardin (1977).
Análise da entrevista com a professora especialista em Educação Especial 

A entrevista com a professora especialista, ocorreu em setembro de 2014.
a) Organização do trabalho colaborativo na sala de aula.

Sobre a organização do trabalho colaborativo entre os professores na sala de aula PE relatou que os professores utilizavam muito os livros didáticos, era muito conteúdo, “já conversei com a pedagoga e ela conversa com os professores, a gente faz...desde o primeiro bimestre mas eles tem muita resistência”, evidenciando que não havia diálogo sobre o conteúdo a ser trabalhado na sala de aula.

b) Organização do trabalho colaborativo junto aos professores para planejamento das atividades;

Em relação aos horários em que se reunia com os professores do ensino comum que têm alunos com NEE na sala de aula para preparar a aula, a PE relatou:

Não há esses momentos, eles se reúnem no último horário de segunda, quarta e sexta, justamente no horário em que eu estou atendendo os alunos com NEE na Sala de Recursos Multifuncional. Só o professor de Matemática que tem uma hora-atividade na sexta-feira que coincide com a minha. Ele é parceiro, a gente troca muitas ideias. (PE)

O relato da professora especialista deixou claro que não havia organização prévia para desenvolver a hora atividade coletiva. 

c) Percepção da professora especialista sobre a prática dos professores para a inclusão dos alunos com NEE.

 PE relatou que havia professores, principalmente do período matutino, que não aceitavam as limitações dos alunos com NEE:

Eu falo...que o fato deles serem deficientes, não faz com que eles deixem de ser seres humanos. Todo mundo acha que deficiente é um ser diferente. (PE)

Eles (professores) sabem que A4 tem baixa visão e não ampliam material para ela...aí ela fica forçando pra ler do livro e copiar no caderno...já falei...mas eles não fazem. (PE)

Análise das observações realizadas na sala de aula 

As observações na sala de aula realizadas foram registradas em diário de campo, por meio da descrição de episódios considerando significativos para a pesquisa, conforme relato abaixo. 
O professor de Matemática iniciou a aula dando continuidade ao conteúdo sobre porcentagem e gráficos. Após a explicação, entregou a folha de atividades aos alunos. Quando solicitado o mesmo atendia individualmente os alunos. A professora especialista sentou-se ao lado de A1, permanecendo até o término da aula. Por duas vezes A1 solicitou a presença do professor da disciplina que o atendeu prontamente. Enquanto o professor atendia o aluno com NEE a professora especialista fez a tabuada do nº 5 para que o mesmo pudesse realizar a primeira questão e orientou, sem sair do lugar, uma aluna que estava com dificuldades. (7º ANO B)

Consideramos que o fato dos professores não dialogarem para discutir estratégias e desenvolver plano de ação pedagógica contribui para a distorção do papel do professor especialista na sala de aula do ensino comum de juntar-se aos professores do ensino comum, “para ensinar grupos heterogêneos tanto em questões acadêmicas quanto em questões comportamentais, em cenários inclusivos” (RODRIGUES E CAPELLINI, 2014, p.187).
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os procedimentos da primeira fase da pesquisa colaborativa evidenciaram que a professora especialista exercia a função de professor de apoio na sala de aula do ensino comum com os alunos com NEE, desconhecendo o seu papel de colaborador junto aos professores do ensino comum que tinham alunos com NEE. Também verificamos por meio dos relatos de PE e das observações que ela não participava do planejamento das atividades junto aos professores. Esses dados foram considerados importantes para o planejamento do processo de intervenção que consistirá em um processo de formação junto a PE e demais professores acerca do papel da professora especialista, enquanto colaboradora no processo de inclusão dos alunos com NEE, auxiliando no planejamento, execução das atividades em sala de aula e formação dos professores. 
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